PREVALÊNCIA DA LEISHMANIOSE VISCERAL NO ESTADO DO PARÁ ENTRE OS ANOS DE 2020 E 2022
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[bookmark: _GoBack]Introdução: A Leishmaniose Visceral, causada pelo protozoário Leishmania chagasi, é uma zoonose endêmica em vários países. Na América Latina, o Brasil é responsável por 90% dos casos. A transmissão ocorre por meio da picada de insetos, popularmente conhecidos como "mosquito palha", "birigui" e "tatuquira", dos quais fêmeas infectadas picam cães e outros animais, e posteriormente, picam os seres humanos. No Estado do Pará, 10,46% (9/86) dos municípios avaliados apresentam estratificação entre muito intenso a intenso de risco de incidência de LV, destacando a necessidade de fortalecer a vigilância, prevenção e controle dessa doença, uma vez que, quando não tratada, pode resultar em óbitos em quase 100% dos casos. Objetivos: Portanto, o objetivo deste estudo foi analisar a prevalência da Leishmaniose Visceral no Estado do Pará no período de 2020 a 2022. Metodologia: Neste estudo foram feitas análises descritivas e retrospectivas de casos confirmados de Leishmaniose Visceral no Estado do Pará entre os anos de 2020 e 2022, obtidos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Resultados: De acordo com a análise dos dados, o Estado do Pará registrou um total de 474 casos confirmados de Leishmaniose Visceral no período estudado, resultando em um coeficiente de incidência de 5,55 por 100.000 habitantes no Estado. Como resultado, no período do estudo, demonstrou-se que 1,16% (1/86) dos municípios do Pará tiveram estratificação de risco muito intensa, 9,3% (8/86) para a LV, sendo estes: Parauapebas, Marabá, Canaã dos Carajás, Sapucaia, Palestina do Pará, Ourilândia do Norte, Curionópolis, Eldorado dos Carajás e Piçarra. Além desses, outros 11,63% (10/86) revelaram risco alto da doença, sendo eles: Novo Repartimento, Redenção, Oeiras do Pará, Tucumã, Floresta do Araguaia, Tomé-Açu, Pau D'Arco, São Geraldo do Araguaia, Conceição do Araguaia e Rio Maria. Conclusão: Desta forma, fica evidente a prevalência da LV no Estado do Pará, sendo crucial fortalecer sua vigilância, com atenção especial aos municípios com risco intenso e alto de ocorrência da doença. Nesse sentido, a Secretaria de Estado de Saúde Pública do Pará (SESPA) já está implementando medidas de prevenção, como a orientação sobre o uso de coleiras inseticidas em cães para combater a Leishmaniose Visceral, pois estes representam a principal fonte de infecção na zona urbana para o inseto transmissor.
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